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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo analisar o perfil dos acidentes de 
trabalho com material biológico ocorridos entre 
os trabalhadores do serviço de limpeza do 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro, a fim de contribuir para 
a identificação dos fatores associados à 
sua ocorrência, como bem como apresentar 
possíveis estratégias educacionais que 
otimizem a saúde e segurança ocupacional. 
Trata-se de um estudo seccional / transversal 

e exploratório, com abordagem quantitativa. 
Este trabalho envolveu a coleta de dados com 
116 trabalhadores do serviço de limpeza em 
um ponto no tempo e medições das variáveis ​​
de interesse que foram feitas simultaneamente, 
fornecendo um instantâneo estático do 
que está acontecendo no momento. Os 
resultados demonstram a exposição ainda dos 
trabalhadores da limpeza de serviços a riscos 
ocupacionais, especialmente riscos biológicos 
e sua vulnerabilidade a eles. Com isso, 
sugere-se que sejam necessárias medidas 
para implementar o treinamento em questões 
de biossegurança, vigilância de acidentes de 
trabalho, palestras informativas sobre relatórios 
de acidentes de trabalho para resolver esses 
impasses, promovendo a saúde e segurança 
no trabalho.
PALAVRAS-CHAVE:   Serviço de Limpeza; 
Hospital; Acidentes de Trabalho

FACTORS ASSOCIATED WITH ACCIDENTS 

WITH BIOLOGICAL MATERIAL WITH 

CLEANING SERVICE WORKERS

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
profile of occupational accidents with biological 
material that occurred among the cleaning 
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service workers at Hospital das Clínicas, Federal University of Triângulo Mineiro, in order 
to contribute to the identification of factors associated with their occurrence , as well as 
presenting possible educational strategies that optimize occupational health and safety. This 
is a cross-sectional and exploratory study, with a quantitative approach. This work involved 
collecting data from 116 cleaning service workers at one point in time and measuring the 
variables of interest that were made simultaneously, providing a static snapshot of what is 
happening at the moment. The results demonstrate the exposure of service cleaning workers 
to occupational risks, especially biological risks and their vulnerability to them. Thus, it is 
suggested that measures are needed to implement training on biosafety issues, surveillance 
of accidents at work, informative lectures on reports of accidents at work and hosts to resolve 
these impasses, promoting health and safety at work.
KEYWORDS: Housekeeping; Hospital; Occupational Accidents

INTRODUÇÃO 

As instituições de saúde têm por característica o atendimento e a assistência à 
saúde da população em geral, visando a promoção à saúde, prevenção de doenças e 
agravos. No entanto, este ambiente de trabalho é insalubre e em algumas situações 
expõem os trabalhadores do local a diversos riscos ocupacionais, principalmente os riscos 
biológicos. No  caso dos trabalhadores do serviço de limpeza, as atitudes errôneas de 
outros profissionais de saúde, podem contribuir para os acidentes de trabalho no âmbito 
hospitalar. Os acidentes de trabalho com material biológico potencialmente contaminado 
é caracterizado como um dos principais agravos à saúde destes trabalhadores, embora 
estes não desempenhem atividades assistenciais, podem se tornar vítimas e serem 
acometidos direta ou indiretamente por lesão corporal e/ou doenças que podem causar 
morte, perda ou redução da capacidade de trabalho,  que impactam negativamente a 
economia do país (MENEGUIN; MORINE; AYRES, 2015). 

Mesmo diante das normas de Biossegurança instituídas por meio das políticas 
públicas de saúde, muitos  trabalhadores, ainda não permeiam a prática diária com a 
mesma intensidade, devido ao sentimento de invulnerabilidade dos mesmos.  Neste 
sentido, entender todo o processo que envolve a saúde do trabalhador e conhecer 
os principais riscos ocupacionais que expõem estes trabalhadores é uma estratégia 
fundamental para estabelecer medidas para a segurança ocupacional (SILVA; ALMEIDA; 
PAULA; VILLAR, 2012). 

Sendo assim, o trabalho pode ser definido como qualquer atividade física ou psicológica 
realizada pelo ser humano, na busca constante de interação social, profissional e na 
aquisição de formas de sustentação financeira. Culturalmente, o trabalho é um organizador 
social, uma vez que define um indivíduo através do reconhecimento de sua atividade 
profissional, faz com que o homem aprenda a conviver com outras pessoas, tornando-o 
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instrumento de conhecimento, promovendo a evolução individual e coletiva (KEGLER; 
MACEDO, 2015). 

Dessa maneira, entender as acentuadas mudanças ocorridas no campo do trabalho, 
permite estabelecer e criar estratégias para garantir ações preventivas e de promoção a 
saúde destes trabalhadores (COSTA; LACAZ; JACKSON FILHO; VILELA, 2013). A Política 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, instituída por meio da Portaria n. 
1.823 em 23 de agosto de 2012, apresenta a necessidade do desenvolvimento da atenção 
integral à saúde do trabalhador, com vistas à promoção da saúde e proteção de agravos, 
bem como a redução da morbimortalidade relacionadas às atividades laborais (BRASIL, 
2012). 

No Brasil a Vigilância em Saúde do Trabalhador ocupa um papel crucial na intervenção 
sobre os determinantes dos agravos à saúde dos trabalhadores, relacionados à promoção 
da saúde e prevenção dos acidentes de trabalho. Estrategicamente as ações de vigilância 
em saúde se inserem nos fundamentos do SUS para enfrentamento das situações que 
colocam em risco a saúde ocupacional, composta pela intervenção da tríade: promoção 
da saúde, prevenção das enfermidades/acidentes e atenção curativa  (COSTA; LACAZ; 
JACKSON FILHO; VILELA, 2013). 

Embora tais ações sejam implementadas no cotidiano destes trabalhadores, ainda 
é possível perceber desafios frente às políticas públicas de saúde. Mediante a isto foi 
instituída a Norma Regulamentadora número 32 (NR 32), do Ministério do Trabalho e 
Emprego (BR) que trata da Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, com 
o objetivo de acoplar o que já existe no país em termos de legislação e favorecer os 
trabalhadores da saúde em geral, determinando normas para introdução de medidas de 
proteção à saúde e segurança dos mesmos. Esta norma trata dos riscos biológicos; riscos 
químicos; das radiações ionizantes; dos resíduos; das condições de conforto por ocasião 
das refeições; das lavanderias; da limpeza e conservação; e da manutenção de máquinas 
e equipamentos em serviços que prestam assistência à saúde (GALLAS,  FONTANA, 
2010). 

Assim, a Biossegurança  é entendida como um conjunto de ações voltadas para 
a prevenção de doenças, proteção do trabalhador,  redução de riscos inerentes às 
atividades  laborais.  Insere-se como fator relevante na caracterização dos riscos já 
apresentados, considerando a vulnerabilidade e incertezas, ressaltando a compreensão 
das apreensões, dúvidas, tensões e medos de forma generalizada, atingindo os 
trabalhadores, família, instituições de saúde e a sociedade em geral. Várias dimensões do 
risco permeiam no cotidiano, na vida pessoal e coletiva destes trabalhadores (ARDIÓNS; 
NAVARRO; CARDOSO, 2013). 

É válido reforçar que em muitos locais de atuação, as condições de trabalho são 
insatisfatórias, evidenciadas por problemas de organização, deficiência de recursos 
humanos e materiais e área física inadequada do ponto de vista ergonômico. Acredita-se 
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que esta conformação é fator preditivo para a exposição a riscos ocupacionais, dentre 
eles os riscos físicos (calor, umidade, pressões anormais, radiações ionizantes, frio, 
ruídos), riscos químicos (névoas, poeira, gases, vapores, substâncias e/ou compostos 
químicos), riscos biológicos (vírus, fungos, parasitas, bactérias, bacilos, protozoários), 
riscos ergonômicos (levantamento e transporte de peso, postura inadequada, jornadas 
de trabalho prolongadas, esforço físico intenso, monotonia e repetitividade) e riscos de 
acidentes (máquinas e equipamentos sem proteção, iluminação inadequada, probabilidade 
de incêndio ou explosão, eletricidade, animais peçonhentos e arranjo físico inadequado) 
(MARQUES; MARTINS; SOBRINHO, 2011). 

Neste sentido, é fundamental destacar que, mais do que normatizar, é necessário 
comprometimento da instituição de saúde (gestores e profissionais) no  treinamento 
dos trabalhadores, referente à conscientização para que os espaços sejam adequados 
e otimizados, com  práticas seguras e eficientes (PEREIRA;  COSTA;  BORBA; 
JURBERG, 2010). 

Em relação ao Serviço de limpeza hospitalar, considerado crucial nas instituições 
de saúde, sua responsabilidade consiste em manter rigorosamente o ambiente limpo 
e higienizado, além disso, viabiliza a estabilidade estética do ambiente e limpeza de 
equipamentos nas diferentes unidades de atendimento. Conta com uma equipe de 
trabalhadores, treinados e capacitados para desempenharem sua função, a fim de manter 
um ambiente seguro e adequado, contribuindo para a redução do risco de infecção, assim 
como para a promoção da cultura de segurança nas instituições de saúde (BELTRAME; 
MAGNAGO; KIRCHHOF; MARCONATO; MORAIS, 2014). 

Entretanto, os trabalhadores do serviço de limpeza muitas vezes podem 
enfrentar dificuldades perante as atividades desenvolvidas, por estarem mais susceptíveis 
aos riscos ocupacionais, principalmente os riscos biológicos, foco do presente estudo, 
que os colocam em situações constantes de vulnerabilidades  (MENEGUIN; MORINE. 
AYRES, 2015). 

Segundo Petean e colaboradores (2014), tais trabalhadores vivenciam toda a rotina/
dinâmica dos estabelecimentos de assistência à saúde, uma vez que são lotados em 
diferentes unidades/setores e circulam frequentemente nestas áreas/ambientes para 
o desempenho de suas funções. Tais ambientes apresentam suas especificidades, 
considerados mais limpos, como o lactário, mas também daqueles mais contaminados, 
como os isolamentos, expurgos e necrotério.  Nesses espaços, os trabalhadores da limpeza 
estão mais expostos aos riscos ocupacionais, devido à rotina de suas atividades laborais, 
por manterem contato direto com o que há de mais insalubre em tais ambientes (PETEAN; 
COSTA; RIBEIRO, 2014). 

Assim, a prevenção de acidentes de trabalho nesse contexto, se fundamenta no 
correto uso dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Equipamentos de Proteção 
Coletiva (EPC). Em complemento a essas medidas, é verificada a importância de 
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treinamentos para estes trabalhadores, facilitando a adesão às normas e procedimentos 
que devem ser realizados corretamente para uma maior eficácia do serviço. Desse modo, 
a biossegurança como já retratada, tem por objetivo a prevenção às exposições aos 
riscos que são altamente prejudiciais, uma vez em que, o fator preocupante é diretamente 
proporcional ao risco que pode levar ao acidente de trabalho e/ou consequentemente ao 
adoecimento pela atividade laboral (SANGIONI; PEREIRA; VOGEL; BOTTON, 2013). 

Nota-se, contudo a importância do controle e prevenção dos possíveis acidentes 
ocupacionais dos trabalhadores do serviço de limpeza hospitalar, buscando melhorias 
das condições de trabalho, assim como a divulgação e ampliação das importantes 
ações de educação em saúde, que se realizadas de forma efetiva, promovem impacto 
significativo na qualidade de vida destes trabalhadores, que são parte central do processo 
de produtividade e qualidade das ações em saúde nas instituições hospitalares (IMBRIZI; 
KEPLER; VILHANUEVA, 2013). 

Neste sentido, o presente estudo tem por objetivo analisar o perfil dos acidentes de 
trabalho com material biológico ocorrido entre os trabalhadores do serviço de limpeza do 
Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo seccional/transversal e exploratório, com abordagem 
quantitativa. Este estudo envolve a coleta de dados em um ponto do tempo e mensurações 
das variáveis de interesse são feitas simultaneamente, constituindo uma radiografia 
estática do que ocorre no momento (POLIT, 2011). 

A pesquisa foi realizada no Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro-UFTM, na cidade de Uberaba/MG. Trata-se de uma instituição de saúde voltada 
para a atenção terciária, onde atende níveis de média à alta complexidade. Com localização 
estratégica confere ampla abertura regional envolvendo os 27 municípios que compõe 
a macro região do triângulo sul, como único hospital público que oferece atendimento 
terceirizado de alta complexidade. Abrangendo também outras macro regiões de Minas 
Gerais e também de outros estados da federação. Atualmente comporta 290 leitos, sendo 
20 UTI Infantil, 10 UTI Adulto e 10 UTI Coronariano.  

A população do estudo foi composta por todos os trabalhadores do serviço de 
limpeza que prestavam serviços para um hospital universitário em diferentes setores e 
que atuavam no período da coleta de dados, participando da pesquisa. 

Foram considerados elegíveis para fazer parte da pesquisa 150 trabalhadores do 
serviço de limpeza. 15 (10,0%)  participantes foram  utilizados como parte do estudo 
piloto  realizados para adequação dos itens adaptados do instrumento de coleta de 
dados. 101 (74,81%) participantes participaram da pesquisa e 34 (25,19%) participantes se 
recusaram a participar da pesquisa. 
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Para realização desta pesquisa, foi  solicitada previamente autorização do diretor 
clínico do HC/UFTM e da Responsável pelo serviço de hotelaria e supervisora do serviço 
de higienização. 

A coleta de dados foi realizada nas dependências do HC/UFTM no período de 1 de 
julho de 2016 a 19 de Agosto de 2016 no início e/ou intervalo dos turnos de trabalho, a fim 
de minimizar possíveis interferências na rotina do trabalho destes profissionais. A seleção 
inicial dos trabalhadores da limpeza se deu mediante a escala mensal de serviço fornecida 
pelo serviço de hotelaria do Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro, a qual consta o nome, turno e setor de trabalho. Ressalta-se que os participantes 
do estudo piloto não foram incluídos na população do estudo. Após esse levantamento, 
foi  realizada a abordagem individual de todos os funcionários aptos a participarem da 
pesquisa, por turno e setor de trabalho. A participação na entrevista foi precedida pelo 
esclarecimento sobre o objetivo do estudo e a assinatura do Termo De Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

Para garantir o anonimato dos participantes da pesquisa, os questionários foram 
identificados por número.  

O instrumento utilizado foi construído e validado em seu conteúdo por ASSIS (2010), 
É composto por perguntas de múltipla escolha que abrange dados epidemiológicos (idade, 
sexo, estado civil, renda mensal, tempo de atuação na instituição e na função, turno de 
trabalho e múltipla jornada de trabalho) e dos acidentes ocorridos durante a execução 
das suas atividades rotineiras do serviço de limpeza hospitalar (local atingido, atividade 
executada, agente contaminante, situação favorecedora, utilização de EPI (Equipamento 
de Proteção Individual), setor em que ocorreu o acidente, procedimentos na região 
afetada, atendimento médico e Preenchimento do CAT). 

Os dados foram  digitados em planilha eletrônica, empregando-se o  programa 
Excel®. Foram digitados por duas pessoas, com dupla entrada, para posterior validação e 
verificação da consistência, consolidação e validação. Posteriormente foram importados 
para o Programa Statisitical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 21.0. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (CEP/UFTM) de acordo com o parecer nº 1.481.319. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo  foram descritos e comparados com a literatura 
atualizada sobre o assunto. Encontram-se distribuídos em tabelas acompanhadas da 
discussão, com base na literatura.   

A tabela 1 apresenta as características relacionadas aos dados sociodemográficos e 
laborais dos trabalhadores do serviço de limpeza (n – 101) Uberaba/MG, 2016. 
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Variável n (101) %
Sexo 

Feminino 93 92,1
Masculino 08   7,9

Estado Civil
Solteiro 35 34,6
Casado 39 38,6
Viúvo 05   5,0

União estável 10   9,9
Outros 12  11,9

Escolaridade
Sem escolaridade 2                                       2,0

Ensino fundamental incompleto 55                                 54,5
Ensino fundamental completo  13                                  12,9

Ensino médio incompleto 15                                  14,9
Ensino médio completo 15                                  14,9

Ensino superior completo 1                                        1,0

Renda Mensal                    
Familiar 1 a 2 salários       101 100

Tabela 1 - Distribuição da frequência absoluta e relativa das características sociodemográficas e 
laborais dos trabalhadores do serviço de limpeza de acordo com sexo, estado civil, escolaridade e 

renda mensal familiar. 

De acordo com os dados presentes no estudo, verificou-se que  93 
(92,1%)  participantes  analisados  pertencem ao sexo feminino. Dados semelhantes 
encontrados por outros autores como (MENEGUIN; MORINE; AYRES, 2015) encontram 
em seus estudos o predomínio do sexo feminino entre os trabalhadores de limpeza. A 
influência do gênero para estas atividades estão intimamente ligadas a fatores histórico/
culturais, uma vez em que o serviço de limpeza é comparado ao serviço doméstico 
executado na maioria das vezes por mulheres, exemplificando o número elevado do sexo 
feminino de participantes do estudo (MARTARELLO; BENATTI, 2009). 

Em relação ao estado civil dos sujeitos, não existe uma diferença expressiva entre 
os que se declararam casados 39 (38,6%) e solteiros 35 (34,6%), o que não corrobora 
com as literaturas encontradas. 

Quanto à escolaridade, 2 (2,0%) participantes referiram não possuir escolaridade, 55 
(54,5%)  participantes  com ensino fundamental incompleto, um resultado esperado, 
tendo em vista que é um trabalho que não exige qualificação profissional. Entender qual 
o impacto desse fator é  fundamental para que o serviço direcione ações que possam 
reduzir a probabilidade de riscos ocupacionais. Dados como estes mobilizam o olhar para 
programas de escolarização dos trabalhadores já empregados, em todos os contextos de 
trabalho, vinculando a educação, também a ações de prevenção em saúde do trabalhador, 
como forma de se alcançar a redução de acidentes, viabilizando melhorias na qualidade 
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laboral. 
Acerca da renda mensal familiar, 100% participantes tem uma média salarial 

de 1 a 2 salários mínimos. Os baixos salários representam indicativos que refl etem 
signifi cativamente na realidade desfavorável no que tange às questões das condições 
de trabalho destes profi ssionais. As condições laborais desfavoráveis, às quais estão 
submetidos, são consideradas desafi os na obtenção de melhorias na qualidade de vida, 
sendo frequentemente, negligenciadas ou minimizadas em função do retorno fi nanceiro 
que a atividade oferece, especialmente se considerarmos que se trata de um grupo de 
baixa competitividade no mercado de trabalho. 

A tabela 2 apresenta as características laborais dos trabalhadores do serviço de 
limpeza (n – 101). Uberaba/MG, 2016. 
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Tabela 2 - Distribuição da frequência absoluta e relativa das características laborais dos trabalhadores 
do serviço de limpeza de acordo com o tempo de atuação na instituição, tempo de função, vínculo 

empregatício, atividade profi ssional desenvolvida fora da área de limpeza e seu turno, turno de trabalho 
na instituição e recebimento de adicional de insalubridade. 

Relacionado à caracterização ocupacional quanto ao tempo de atuação na instituição, 
a maioria dos trabalhadores 62 (61,4%) atuam entre 1 a 5 anos e apenas 3 (3,0%)  atuam 
entre 15 a 20 anos. Ao abordar o assunto relativo ao tempo de atuação na função de 
serviços de limpeza, 40 (39,6%) participantes informaram atuar em um tempo médio de 1 
a 5 anos na função de serviços de limpeza e 1 (1,0%) participante entre 21 a 25 anos de 
função. Acredita-se que pode ser justifi cado pelo fato de que os trabalhadores com pouco 
tempo de função de limpeza hospitalar, mas com um tempo maior de atuação em área de 
limpeza por terem interiorizadas técnicas e comportamentos próprios da profi ssão, pelo 
excesso de autoconfi ança e pelas difi culdades para mudar hábitos, expõem-se mais aos 
riscos e à ocorrência dos acidentes.  

Quanto ao vínculo empregatício, observou-se que 100% referiram regime de trabalho 
terceirizado.  10 (9,9%) participantes informaram sobre realizar outra atividade fora do 
serviço de limpeza, sendo que 50% no turno da manhã, 30% no turno da tarde e 20% 
no turno noturno. 91 (90,1%) entrevistados referiram não ter outro emprego. Em relação 
ao turno de trabalho, não houve uma distribuição homogênea diante dos trabalhadores 
entrevistados, de modo que 61 (60,4%) trabalhavam no turno matutino, 29 (28,7%) no 
vespertino e 11 (10,9%) no turno noturno. Observou-se que as realidades no ambiente 
de trabalho são singulares a cada turno devido à maneira como o serviço é realizado 
e também nas distribuições de funcionários, sendo necessário o desenvolvimento de 
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estratégias preventivas adequadas no processo/rotina de trabalho. 
A maioria dos participantes 89 (88,1%) declararam receber o adicional de 

insalubridade, enquanto que 12 (11,9%) informaram que não tem o direito de receber 
por ocuparem cargos de supervisores e por não estarem diretamente em contato com 
os setores insalubres do hospital. Entretanto, percebe-se que estes supervisores ao 
participarem ativamente da verifi cação da qualidade dos serviços prestados e até mesmo 
o gerenciamento das ações que deverão ser realizadas pelos profi ssionais da limpeza, 
atuam indiretamente nos ambientes que podem gerar risco à saúde ocupacional. Há 
de se considerar a exposição mínima destes supervisores. É importante referir que a 
insalubridade, segundo a consolidação das Leis do trabalho (CLT) é um direito concedido 
a trabalhadores que são expostos a agentes nocivos à saúde acima dos limites tolerados 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego (BEJGEL; BARROSO, 2001).  Destaca-se que a 
Norma Regulamentadora 15 do Ministério do Trabalho e Emprego é que defi ne o que é 
atividade insalubre. Há três graus: mínimo, que garante o adicional de (10%); o médio 
(20%) e o máximo (40%) (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2015).  

A tabela 3 apresenta as características relacionadas aos acidentes de trabalho 
com material biológico potencialmente contaminado com os trabalhadores do serviço de 
limpeza (n – 101). Uberaba/MG, 2016. 
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Tabela 3 – Distribuição da frequência absoluta e relativa relacionada aos acidentes de trabalho com 
material biológico potencialmente contaminado de acordo com o número de acidentes, o tipo de 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 9 98

acidente, local atingido, atividade  que executava no momento do acidente, agente contaminante, 
situação que favoreceu a ocorrência do mesmo, EPI’s que utilizava no momento do acidente, conduta 

após o acidente, cuidados com o local, procedimento médico executado, setor de ocorrência, 
comunicação com a chefia imediata e preenchimento do CAT (Comunicado de Acidente de Trabalho). 

Ao se analisar os dados referentes aos acidentes de trabalho com material biológico 
potencialmente contaminado com os trabalhadores do serviço de limpeza verificou-se que 
dos 10 trabalhadores acidentados, 100% relataram ter sofrido pelo menos um acidente de 
trabalho nos últimos dois anos (2014-2015). O acidente mais prevalente foi o que envolve 
os materiais perfuro cortantes entre 100% dos entrevistados. O estudo de (MENEGUIN; 
MORINE; AYRES, 2015) corrobora com estes achados ao analisar o tipo de acidente mais 
prevalente com essa população em uma instituição hospitalar.  

De acordo com a tabela 3, as regiões do corpo mais atingidas pelos  perfuro 
cortantes foram aa mãos/dedos com 9 (90,0%), das ocorrências e outras regiões (perna) 
com 1 (10,0%). As mãos foram acometidas em maior frequência devido ao manuseio direto 
com materiais perfuro cortantes contaminados com sangue ou outros fluidos corporais. 
Segundo o estudo de (MENEGUIN; MORINE; AYRES, 2015) foi observado uma frequência 
de 83,7% de acidentes em que as mãos foram atingidas por fluidos corporais em uma 
instituição hospitalar.  

Em relação às atividades que executavam no momento do acidente, foi observado 
que a coleta de resíduos foi  a  atividade mais envolvida nos acidentes de trabalho, 
correspondendo a 4 (40,0%) dos mesmos, seguida do transporte de resíduos correspondendo 
a 3 (30,0%), limpeza terminal 2 (20,0%) e desinfecção semanal 1 (10,0%). Referente ao 
agente contaminante 100% elencou o sangue como o fluído corporal mais frequente. De 
acordo com dados do Ministério da Saúde, o risco de se adquirir os vírus HIV, hepatite B 
e C após exposição percutânea é de 0,3%, a 6% e 0,5 a 2%, respectivamente (BRASIL, 
2011).  O acondicionamento inadequado foi à situação que favoreceu a ocorrência do 
acidente mais frequente dentre os participantes  7 (70,0%), seguida pelo motivo da 
distração  3 (30,0%). Os acidentes de trabalho refletem significativamente acerca do 
desgaste do trabalhador que tem como causa principal a exposição a grandes cargas de 
trabalho, também em virtude do ambiente hospitalar por ser caracterizado como um local 
de rotina estressante. O serviço de limpeza nesse contexto insere o trabalhador nesse 
ambiente hostil, de acordo com os instrumentos utilizados na execução de suas funções 
e conforme as formas de organização do serviço propriamente dito. Dessa maneira cabe 
a reflexão por parte dos gerentes e gestores do  hospital a respeito das condições  do 
processo de trabalho que tem como consequência drástica o alto risco de ocorrência de 
acidentes de trabalho. 

Quanto ao tipo de equipamento de proteção individual (EPI) utilizado no momento 
do acidente 9 (90,0%) dos participantes utilizavam luvas de procedimento no momento do 
acidente e apenas 1 (10,0%) não utilizava nenhum Equipamento de Proteção Individual. 
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É crucial que todos os EPIs estejam disponíveis e sejam obrigatoriamente utilizados. 
Segundo a Norma  Regulamentadora  32 (NR-32), direcionada aos riscos biológicos, 
químicos e as radiações ionizantes, as instituições de saúde devem disponibilizar os 
EPIs para suas devidas atividades/finalidades que conferem risco direto/indireto à saúde 
dos trabalhadores.  E  como dever, cabe a esses trabalhadores fazerem o uso  desses 
equipamentos priorizando a segurança do ambiente como um todo, do paciente 
institucionalizado e sua própria segurança, impactando positivamente na sua qualidade de 
vida e saúde laboral. 10 (100%) dos trabalhadores do serviço de limpeza imediatamente 
parou o procedimento que estava executando e alegou ter realizado a profilaxia. 

Observou-se que  7  (70,0%)  participantes  não limparam o local do acidente e  3 
(30,0%) referiram lavar com água e sabão.  

Com relação às condutas laboratoriais e profiláticas,  todos os 10 
(100,0%)  participantes  informaram  que tiveram acompanhamentos clínicos (consulta 
médica e análise da ocorrência dos AT) pós acidente. Na análise da ocorrência dos AT 
envolvendo material biológico quanto ao setor de ocorrência, o que obteve o maior número 
de notificações de acidentes de trabalho com material biológico potencialmente 
contaminado foi o setor da clínica de Ginecologia e Obstetrícia 3 (30,0%) , seguido dos 
ambulatórios  (30,0%), 1 (10,0%) acidente na   Clínica Cirúrgica,   1 (10,0%) Pediatria, 1 
(10,0%) Unidade de Terapia Intensiva – Adulto e 1 (10,0%) acidente no Pronto Socorro 
Adulto.  

Todos os participantes  que sofreram acidentes alegaram que comunicaram a 
ocorrência do evento à chefia imediata,  informaram realizar a  CAT  (Comunicação de 
Acidente de Trabalho). É através da CAT que a empresa até o primeiro dia útil seguinte ao 
da ocorrência e, em caso de morte, de imediato, comunica ao INSS o acidente de trabalho, 
e informa todos os dados que serão necessários para o atendimento previdenciário e 
trabalhista e a constituição de dados estatísticos e epidemiológicos.  Acredita-se que ainda 
há uma necessidade de realização de novos estudos com o enfoque na caracterização dos 
processos de trabalho e as atitudes dos trabalhadores diante dos riscos que as atividades 
executadas conferem, sendo um alto risco para a ocorrência de acidentes de trabalho.   

A qualidade da instituição hospitalar depende diretamente da qualidade do serviço 
de higienização prestado, que deve buscar propiciar um ambiente limpo, cuidado, com 
boa aparência, que atenda as solicitações, provendo de recursos materiais e humanos, 
de modo a proporcionar sensação de bem estar aos pacientes e acompanhantes, bem 
como aos funcionários da instituição, viabilizando não só a segurança do ambiente físico, 
como também a do paciente e a segurança ocupacional. 
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CONCLUSÃO 

Percebe-se ao longo do estudo, que uma parcela pequena, porém significativa 
dos trabalhadores do serviço de limpeza sofreram acidentes de trabalho com material 
biológico, entretanto notificaram a chefia imediata, realizando o CAT. Embora isso aconteça, 
observa-se que a conduta de procurar auxílio médico foi adotada, porém não havendo 
relatos sobre a realização de exames e/ou medidas farmacológicas para controle das 
ocorrências. O acondicionamento inadequado dos materiais, juntamente com a distração 
dos trabalhadores e também o uso incompleto dos EPI’s são fatores contribuintes para 
os acidentes de trabalho. Este fato remete a uma necessidade de suma importância no 
que se diz respeito à orientação destes trabalhadores, por meio de cursos, palestras e 
treinamentos promovidos pelas empresas correspondentes, a fim de que os trabalhadores 
sejam esclarecidos de quais condutas tomarem após o acidente com material biológico 
e até mesmo as medidas preventivas para evitar os mesmos e/ou notificar quando estes 
materiais não estão acondicionados de maneira adequada. 

Os resultados demonstram a exposição ainda existente dos trabalhadores do serviço de 
limpeza aos riscos ocupacionais, em especial ao risco biológico e sua vulnerabilidade diante 
aos mesmos.  Mediante a isso, sugere-se que sejam adotadas  medidas que visem à 
implantação de treinamentos sobre questões a respeito da biossegurança, vigilância dos 
acidentes de trabalho, palestras informativas acerca das notificações dos acidentes e 
acolhimento do trabalhador para solucionar estes impasses, promovendo assim, a saúde 
laboral.

REFERÊNCIAS
ARDIÓNS, J. P.; NAVARRO, M. B. M. DE A.; CARDOSO, T. A. DE O. Biossegurança e sistemas de 
informação: a rede e o gerenciamento de risco. Cadernos Saúde Coletiva, v. 21, n. 3, p. 303–308, set. 2013. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cadsc/v21n3/v21n3a11.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

BEJGEL, I.; BARROSO, W. J. O trabalhador do setor saúde, a legislação e seus direitos sociais. Boletim de 
Pneumologia Sanitária, v. 9, n. 2, dez. 2001. Disponível em: http://scielo.iec.gov.br/pdf/bps/v9n2/v9n2a11.
pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

BRASIL, Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria n. 3.214 de 08 de junho de 1978. NR 15 – Atividades e 
operações insalubres. Diário Oficial da União,  Brasília, DF, 2015. Disponível em http://trabalho.gov.br/images/
Documentos/SST/NR/NR15/NR15-ANEXO15.pdf. Acesso: 06 nov. 2016. 

BRASIL. Ministério da Saúde.  Portaria GM/MS n° 1.823 de 23 de agosto de 2012. Política Nacional de 
Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. Diário Oficial da União, Brasília, 2012.  Disponível em: http://www.
antaq.gov.br/portal/pdf/Palestras/Forum_Saude_Seguranca_Trabalhador_Portuario_2014/Raquel_Dantas_
MS_Politica_Nac_Saude_Traba_Trab_PNSTT.pdf. Acesso em: 01 out. 2016.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Exposição a Material Biológico. Brasília, 2011. 72p. Disponível em: http://www.
saude.rs.gov.br/upload/1337000719_Exposi%C3%A7%C3%A3o%20a%20Materiais%20Biol%C3%B3gicos.
pdf. Acesso em: 03 nov. 2016. 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 9 101

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Aprova a Norma Regulamentadora n.º 32. Portaria n. 485, de 11 
de novembro de 2005. Diário Oficial da União, Brasília, 2005. (Segurança e saúde no trabalho em serviços de 
saúde). Disponível em: http://www.mte.gov.br/legislacao/Portarias/2005/p_2005.  Acesso em: 03 out. 2016. 

COSTA, Danilo; JACKSON FILHO, José Marçal; VILELA, Rodolfo Andrade Gouveia. Saúde do Trabalhador 
no SUS: desafios para uma política pública. Rev. Bras. Saúde Ocup., São Paulo, v. 127, n. 38, p. 11-30, 22 
jan. 2013. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbso/v38n127/v38n127a03.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

Dnieber mestr.pdf. , [s.d.]. Disponível em: http://bdtd.uftm.edu.br/bitstream/tede/144/1/Dnieber%20mestr.pdf. 
Acesso em: 06 abr. 2020.

GALLAS, S. R.; FONTANA, R. T. Biossegurança e a enfermagem nos cuidados clínicos: contribuições para a 
saúde do trabalhador. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 63, n. 5, p. 786–792, out. 2010. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/reben/v63n5/15.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

GRANDE, A. J. et al. Determinantes da qualidade de vida no trabalho: ensaio clínico controlado e 
randomizado por clusters. Revista Brasileira de Medicina do Esporte, v. 19, n. 5, p. 371–375, out. 2013. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbme/v19n5/a15v19n5.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

IMBRIZI, J. M.; KEPPLER, I. L. DO S.; VILHANUEVA, M. S. Grupo dos Novos: relato de uma experiência de 
estágio com grupos de acolhimento de trabalhadores em um Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest). Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 38, n. 128, p. 302–314, dez. 2013. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbso/v38n128/17.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

KEGLER, P.; MACEDO, M. M. K. Trabalho e aposentadoria militar: singularidades de uma travessia psíquica. 
Psico-USF, v. 20, n. 1, p. 25–38, abr. 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/pusf/v20n1/1413-8271-
pusf-20-01-00025.pdf. Acesso em: 06 abr. 2020.

LOURENÇO, E. Â. DE S.; LACAZ, F. A. DE C. Os desafios para a implantação da política de Saúde do 
Trabalhador no SUS: o caso da região de Franca-SP. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, v. 38, n. 
127, p. 44–56, jun. 2013. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbso/v38n127/v38n127a08.pdf. Acesso em: 
07 abr. 2020.

MARQUES, S. V. D.; MARTINS, G. DE B.; SOBRINHO, O. C. Saúde, trabalho e subjetividade: absenteísmo-
doença de trabalhadores em uma universidade pública. Cadernos EBAPE.BR, v. 9, n. spe1, p. 668–680, jul. 
2011. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/cebape/v9nspe1/v9nspe1a12.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

MARTARELLO, N. DE A.; BENATTI, M. C. C. Qualidade de vida e sintomas osteomusculares em 
trabalhadores de higiene e limpeza hospitalar. Revista da Escola de Enfermagem da USP, v. 43, n. 2, p. 
422–428, jun. 2009. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v43n2/a23v43n2.pdf. Acesso em: 07 abr. 
2020.

MENEGUIN, S.; AYRES, J. A.; MORINE, R. K. Acidentes ocupacionais com materiais perfurocortantes entre 
os trabalhadores do serviço de limpeza. Revista de Enfermagem da UFSM, v. 5, n. 1, p. 151–159, 6 abr. 
2015. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/reufsm/article/viewFile/14612/pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

PEREIRA, M. E. DE C. et al. Construção do conhecimento em biossegurança: uma revisão da produção 
acadêmica nacional na área de saúde (1989-2009). Saúde e Sociedade, v. 19, n. 2, p. 395–404, jun. 2010. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/sausoc/v19n2/15.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

PETEAN, E.; COSTA, A. L. R. C. DA; RIBEIRO, R. L. R. Repercussões da ambiência hospitalar na 
perspectiva dos trabalhadores de limpeza. Trabalho, Educação e Saúde, v. 12, n. 3, p. 615–635, dez. 2014. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/tes/v12n3/1981-7746-tes-12-03-00615.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

POLIT, D. F.; BECK, C. T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a 
prática da enfermagem. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 670 p. 

http://www.scielo.br/pdf/rbso/v38n127/v38n127a03.pdf
http://www.scielo.br/pdf/cebape/v9nspe1/v9nspe1a12.pdf


 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 9 102

SANGIONI, L. A. et al. Princípios de biossegurança aplicados aos laboratórios de ensino universitário de 
microbiologia e parasitologia. Ciência Rural, v. 43, n. 1, p. 91–99, 30 out. 2010. Disponível em: http://www.
scielo.br/pdf/cr/v43n1/a0313cr4897.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.

SILVA, G. S. DA et al. Conhecimento e utilização de medidas de precaução-padrão por profissionais de 
saúde. Escola Anna Nery, v. 16, n. 1, p. 103–110, mar. 2012. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ean/
v16n1/v16n1a14.pdf. Acesso em: 07 abr. 2020.



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 244Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidentes de Trabalho  73, 87, 88, 89, 90, 91, 96, 97, 98, 99, 100, 105, 111, 116, 173

Adolescentes  3, 9, 11, 33, 56, 63, 66, 67, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 

239, 240, 241

Assistência de Enfermagem  5, 11, 23, 24, 34, 46, 48, 52, 55, 57, 123, 147, 149, 152, 153, 155, 156

Assistência Integral à Saúde  12, 16

Atenção Básica  1, 2, 3, 4, 5, 8, 11, 22, 24, 30, 36, 44, 45, 50, 51, 56, 57, 65, 108, 114, 180, 181, 

182, 183, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 212, 214, 217, 218, 225

Atenção Primária à Saúde  22, 23, 46, 48, 49, 57, 58, 59, 66, 180, 183, 184

Atendimento Pré-Hospitalar  114, 169, 170, 172, 173, 178, 179

C

Cuidado de Enfermagem  1, 3, 4, 5, 10, 11, 50, 120, 152, 154, 160, 161, 229

Cuidado Pré-Natal  12, 14, 16, 24

D

Dimensionamento  11, 111, 112, 145, 147, 148, 150, 152, 153, 156

Doenças Parasitárias  215, 227

E

Educação Ambiental  68, 69, 70, 73, 76, 77

Emergências  135, 170, 173

Enfermagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 20, 22, 23, 24, 27, 30, 34, 35, 44, 45, 46, 48, 49, 

50, 52, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 65, 66, 67, 71, 76, 78, 79, 84, 101, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 

109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 

129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 

148, 149, 150, 151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 172, 173, 

174, 179, 180, 182, 184, 186, 187, 188, 190, 196, 197, 198, 199, 202, 205, 206, 210, 214, 217, 

218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 228, 229, 230, 231, 237, 242, 243

Esgotamento Profissional  103, 104, 106, 107, 109, 110, 111, 112, 113, 116, 127, 129

Espiritualidade  159, 160, 161, 167

Estratégia Saúde da Família  11, 34, 35, 36, 38, 44, 59, 66, 130, 132, 136, 196

Estresse Ocupacional  104, 108, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 122, 123, 124, 131, 133, 206, 

213



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 245Índice Remissivo

F

Fake News  78, 79, 80, 81, 85, 86

G

Gestão em Saúde  35, 36, 38, 44

H

Hospital  66, 87, 88, 91, 92, 96, 98, 107, 108, 109, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 124, 125, 130, 

132, 136, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 154, 156, 158, 159, 161, 170, 173, 179, 199, 

200, 201, 205, 206, 210, 211, 213, 229, 234

I

Imunização  79, 84, 86

M

Maus-Tratos ao Idoso  199

Meio Social  59

Morte  31, 47, 61, 88, 99, 105, 106, 110, 111, 112, 128, 136, 158, 159, 160, 161, 162, 164, 165, 

166, 167, 168, 171, 176, 238

P

Percepção  8, 22, 23, 26, 34, 37, 44, 46, 59, 60, 64, 68, 70, 75, 104, 110, 143, 144, 169, 186, 191, 

197, 199, 201

Pessoal de Saúde  180, 183, 184, 199

Pré-Escolar  1, 2, 4, 5, 8, 9, 10

R

Recursos Humanos de Enfermagem  145, 151

Regulação de Urgência  169, 172, 176, 177

Relações Familiares  2, 4, 59, 60, 61

Relações Interpessoais  42, 43, 63, 134, 135, 136, 139, 141, 142, 143, 144, 191, 194

Religiosidade  159, 160, 161

Resíduos Sólidos  68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76

S

Saúde Ambiental  69, 70, 124

Saúde da Família  11, 12, 16, 22, 23, 36, 38, 45, 66, 186, 196, 197

Saúde da Mulher  12, 16, 24, 25, 26, 29, 31, 33



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 246Índice Remissivo

Saúde do Trabalhador  88, 89, 93, 101, 116, 117, 121, 123

Saúde Mental  1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 66, 103, 106, 111, 112, 113, 136, 207

Saúde Pública  11, 23, 25, 26, 34, 36, 37, 38, 44, 45, 48, 57, 67, 86, 116, 143, 180, 215, 227, 240

Serviço de Limpeza  87, 88, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 98, 99, 100, 101

Síndrome de Burnout  104, 105, 106, 108, 109, 110, 114, 126, 127, 128, 132, 192

Sistema Único de Saúde  20, 25, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 43, 44, 45, 48, 65, 117, 136, 170, 171, 

179, 181, 241, 242

Sono  8, 106, 109, 110, 111, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 206

V

Violência  7, 13, 15, 16, 17, 18, 20, 23, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 66, 81, 168, 

172, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 

198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 228, 229, 230, 

231, 232, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 241, 242

Violência no Trabalho  180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 188, 189, 191, 192, 195, 196

Violência Sexual  53, 200, 228, 229, 230, 231, 235, 236, 237, 238, 239, 241, 242








